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Vasos lusitano-romanos de Coruche 
Por MARGARIDA RIBEIRO 

À me//zória do ilustre Arqueá/ago, 
Prof Doutor Garcia J Be/lido. 

1 

CONDIÇÕES DO ACHADO 

Em princípios de Março de 1959, a cerca de 1 300 m 
da vila de Coruche, no caminho da aldeia da Erra e na 
margem direita do Rio Sorraia, encontrámos os vasos 
e os fragmentos de cerâmica que são objecto desta 
nota. 

Entre a propriedade rústica conhecida por «Mon- 
tinho do Brito››, da Família Potter, e os terrenos de outras 
propriedades designadas por ‹‹Monte Velho›› e «Catar- 
roeira››, de que eram ou são ainda proprietários, respec- 
tivamente, os Srs; Pedro Barata e Paulo Ribeiro, situa- 
va-se, naquela data, uma enorme extensão de terra de 
arroz. 

Na ocasião em que os trabalhadores a/percauam a terra 
- -: desterroar e alisar O solo para a plantação) e encan- 

teíraz/am o terreno ( = preparar e bater com as enxadas 
para fazer e consolidar os muros de vedação de cada can- 
teiro), fomos informados por um dos homens de que se 
viam ali, numa grande extensão, grande quantidade de 
fragmentos de cerâmica. 

( 
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Dirigirão-nos logo que foi possível para o local. 
Verificamos que, numa área superior a 30 m2, o tractor 
e as enxadas haviam removido para a superfície nume- 
rosos fragmentos .de cerâmica. . 

Esta área era ocupada por um canteiro e parte do que 
lhe estava contíguo, no sentido da margem do rio 
Junto a esta. 

Os fragmentos eram muito pequenos, devido à remo- 
ção contínua, provocada pelos trabalhos de lavra pro- . 
funda e das cavas, que ali se efectuavam desde longa 
data e durante a cultura do arroz. . 

Contribuíram para a fragilidade destes fragmentos 
e operararn o seu consequente dano o facto de a terra I 
permanecer inundada durante vários meses, sob a acção 
de adubos químicos, e O facto de a lama do fundo sofrer 
pressões e deslocações, na ocasião em que os ranchos 
de mulheres procedem à plantação e às mondas (1). 

A contiguidade do rio torna os terrenos adjacentes 
muito húmidos e lamacentos, como é o caso dos can- 
teiros referidos. 

Com autorização do capataz, Sr. Augusto Jorge, o 
fundo dos canteiros foi atentamente pesquisado, enquanto 
durou o repouso dos trabalhadores. . 

Servirão-nos de uma sonda improvisada de um 
ramo de choupo. Fizemo-la deslizar suavemente no fundo, 
a fim de levantar pedaços cujos bicos afloravamà super- 
fício, ou localizar, eventualmente, a presença de outros 
de maiores dimensões. 

e 

(1) Não estudamos estes materiais na monografia de Coru- 
che, em virtude de tal estudo_se encontrar já na tipografia. Devido, 
também, à urgência do Sr. Dr. Pratos' Ribeiro, no anal do seu 
mandato como presidente da Câmara Municipal de Coruche, 
esta monograma está incomlpeta. Faltou-nos demarcar a zona 
arqueológica do concelho, como havíamos idealizado e fizemos 
quando tratamos da aldeia da Glória e de Cerzedelo, e desenvolver 
outros aspectos. 

Além da zona paleolítica da Herdade do Cascavel, Coruche 
apresenta vestígios do paelolítico superior e do neolítico, na área 
da confluência do Rio Divor com o Sorraia, onde existem os 
restos de um dólmen. ` 

Como compilámos e verificamos com achados fortuitos, 
Coruche tem muito documentada a época da romanização (Obficit. 
na Bibliografia). 

I 
I 

I 
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O fundo dos canteiros foi rigorosamente prospec- 
tado com os meios ao nosso alcance e durante o tempo 
concedido, pois o seareiro não se encontrava no local e o 
capataz não tinha autoridade para, sem prejuízo do 
patrão, mandar suspender o trabalho. 

Além de numerosos fragmentos cortados e rolados, 
encontrámos metade do bocal de um vaso conservando 
a parte da inserção e nascimento da asa, um grande frag- 
mento do fundo raso de um recipiente de proporções 
avantajadas, uma asa e resto de outras, um peso de barro 
de tipo comum e cinco vasos. 

Dos numerosos pequenos fragmentos de paredes 
unas que examinámos à lupa, nada observamos que pudesse 
certificar-nos de estarmos em presença de terra .rígido/ata. 

Os canteiros ofereciam vários níveis. Das bordaduras 
ou muros de vedação, naqueles em que se fizeram os 
achados, até à superfície interior, havia uma depressão 
de 35 a 60 cm. 

Introduzimos as mãos e contornámos toda a lama 
que rodeava cada vaso. Transportámo-los dentro de 
sacos de linhagem e conservámo-los em casa, em lugar 
onde a lama secasse lentamente, obviando assim à des- 
truição dos materiais. 

Fomos limpando a lama seca com um pincel. 
Um dos vasos mais danificados e fragmentos de 

outro foram protegidos com algodão e conservados em 
caixas. 

O restauro e consolidação são obra do Laboratório 
do Centro Piloto de Arqueologia, de que é respon- 
sável a Drfi Seomara da Veiga Ferreira. 

As remexidas provocadas pela laboração agrícola 
intensiva não possibilitaram o estudo dos fragmentos 
e dos vasos intactos e recuperados num contexto estrati- 
gráfico. Foi seguido, portanto, um critério tipológico. 

Embora o espólio não constitua novidade, o seu 
estudo e arquivo assume importância para o conheci- 
mento da região de Coruche e do Vale do Sorraia, onde 

civilização romana se vai revelando sob a forma de 
núcleos agrícolas. 
a 
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I 

II 

DESCRIÇÃO 

1.- P050 de barro 

Tem forma trapezóide. Possui um orifício na parte 
superior, obtido com instrumento aguçado, pois os diâ- 
metros não coincidem (8,5 mm e 6,5 mm). 

A pasta é dura, corada e compacta. A inclinação do 
plano lateral esquerdo sugere ter a peça sido demarcada 
por corte e feita em série. 

Apresenta pequeníssimas fracturas na face anterior, 
vestígios de fogo e de atrito com instrumentos con- 
tundentes. 

I 

Dimensões 

Alt. 
Bases Esse. 

110 mm. 
76 mm e 60 mm. 
35 mm. 

2 - Fragmento de fundo m.r0 com parede do bzyo 

A pasta é rosada e compacta, de grão muito fino. 
O segmento de arco do fundo pertence a um círculo 

de 15 cm de raio. Estamos portanto em presença de 
restos de um vaso de grandes proporções. 

A parede insere-se no fundo formando ângulo 
obtuso. O fundo salienta-se com um rebordo convexo 
de protecção. A parede é mais espessa junto ao nasci« 
meto ,  adelgaçando ligeiramente para cima. Verifica-se 
aqui a mesma técnica das grandes formas da olaria alen- 
tejana dos nossos dias. A espessura do fundo é também 
idêntica à que é usada nos grandes potes de Campo 
Maior e da aldeia de Corval (Reguengos de Monsaraz). 

o fragmento apresenta vestígios de submersão. 
O toque com bicos de enxada é nítido. 
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Dimensões .. 

Comp. rnáx. 
Alt. m á .  
Esps. do fundo 
Esps. da parede 

219 mm. 
94 mm. 
18 mm e 21 mm. 
27 mm., 19 mm. e 16 mm 

3 - Fragmento de /)¿//0 (Fig. 1) 

A pasta rosada de grão miúdo e uniforme denota 
cuidado na selecção do barro e respectivos lotes. É pul- 
vérea e mal cozida. 

A parede é ligeiramente convexa. O rebordo, supe- 
riormente, é arqueado. É bastante pronunciado e abatido 
para o exterior. O arqueado superior lembra o recor- 
tado das formas de bocal lobado. . 

Em toda a superfície exterior do fragmento há ves- 
tígios de três bandas pintadas. Notamos: rebordo aver- 
melhado, banda de cerca de 16 mm castan.ho-averme- 
lhado, banda cinzenta na base do caco. 

A superfície interior mostra .um engobe rosado em 
toda a extensão. 

O fragmento sugere o uso da ‹‹roda›› de oleiro. O ali- 
samento é perfeito. Não se infere de uma irregularidade 
observada no interior o emprego da técnica de rolos de 
pasta, a despeito da utilização simultânea da ‹‹roda>›, 
como se verifica na olaria das regiões onde sobrevive a 
‹‹roda›› da Idade do Ferro da Península, e do polimento 
posterior com um seixo (2). 

O peral do fragmento mostra a superfície arqueada 
do bordo, abatido para o exterior, a superfície levemente 
convexa da parede e a respectiva espessura, adelgaçando 
para a base. Duas fracturas orientadas em sentidos opostos 
impedem a observação rigorosa da espessura terminal 
do fragmento. 

As características que apresenta sugerem estarmos 
em presença de restos de um vaso de fabricação indígena. 

(2) MR, 1962. 
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' .Dimen.‹õø›^ 

Comp. mâx. 
Alts. 
Esps. 

82 mm. . . 
81 mm, 73 mm e 72 mm. 
18 mm, 8,5 mm e 7 mm. 

4 - Fragmento com 0 resto de asa (Fig. 2) 

O barro é corado, compacto e bem cozido. . 
O fragmento, ligeiramente convexo, tem forma rom- 

bóide, alongada. Possui mais de metade da asa original, 
segundo se deduz do arco que a mesma descreve. É cons- 
tituída por dois rolos ou cordões independentes, sendo | 
portanto um tipo de asa muito vulgar na olaria lusitano- 
-romana. Resta a parte que se insere no corpo do vaso, 
formando uma junção cónica e espessa. 

A parede mantém uma espessura quase uniforme. 
Embora o exterior esteja muito alisado, são visíveis os 
acrescentamentos sucessivos pela técnica do rolo. No 
interior, são mais nítidas as linhas que separam *Cada 
adição. Tais linhas coincidem com as do exterior. O vaso 
foi executado parcelarmente, segundo a técnica do rolo 
de pasta, como já referimos, por sucessivos' acrescenta- 
mentos, sendo depois muito bem alisado. Na modelação 
à ‹‹roda›› e exclusivamente manual, o sinal dos dedos para 
comprimir, alargar ou amparar a pasta não é tão regular 
e equidistante, nem coincidente com os mesmos-ves- 
tígios do interior. . - 

O fragmento conserva vestígios de terra vegetal. 

Dimensões 

Diagonais 
Esps. 
Alt. m a .  da asa 
Larg. da asa 

144 mm e 103 mm. 
9 mm e 10mm. 
91 mm. 
31 mm. 

I 

5 - Asa ante/ar (Fig. 2) 

A pasta é cotada, compacta e bem cozida. - | 

A' asa foi obtida de um rolo espesso. A linha exterior 
descreve um D imperfeito* recto na .paste superior e 
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curvilíneo na parte lateral e na inferior; Conserva os 
vestígios do trabalho de adaptação ao vaso e sinais dos 
dedos do oleiro. O orifício central é elíptico. . 

Restos de lodo seco e de terra testemunham a sua 
proveniência. 

Dimensões 

Alt. máx. 
Larg. más. 
Esps. . 
Diags. do orifício 

67 mm. 
50 mm. 
25 mm. e 17 mm. 
30 mm. X 25 mm. 

ó Prato de terra .rzgi//ala clara A (Fig. 3) 

Barro pesado, corado, de núcleo muito uniforme. 
O engobe vermelho vivo desapareceu, quase totalmente, 
devido à acção da água e dos adubos químicos. Os ves- 
tígios mais nítidos observam~s = junto ao vértice do ângulo 
exterior da parede. 

Aparede forma ângulo obtuso. O bordo é arredon- 
dado, denotando tratamento com trapo molhado. O fundo 
interior é côncavo. 

O pé, de espessura irregular e muito baixo, não tem 
forma definida. Sofreu vários esmagamentos que o 
deformaram, antes da aplicação do engobe e da cozedura. 

Conserva testemunhos do meio de onde foi retirado. 
Tem paralelo no prato da Sepultura 1 da necrópole 

de Valdoca (Aljustrel), podendo datar-se do século I(3). 

Dímenƒõeƒ 

Alt. 
Diâmetro 
Esp . 
Diâmetro do pé 

39 mm. 
149 mm. 
4 mm. 
64 mm. 

(='›) JA AMA, 1966, P- 8, Est. 1, fig. 2. e 
12 
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7-:;C'ântaro (Fig. .4) . 

Barro corado, leve, fino e de contextura uniforme 
. A  peça é delicada. e depredes delgadas. . 
Bojo ovóide com uma canelura paralela ao bordo, 

passando em todo o contorno sob a inserção inferior 
das asas. I 

O bordo ano e saliente parece ter sido demarcado, 
na parte superior, por compressão de um trapo húmido, 
enquanto o oleíro..conservou o indicador encostado ao 
vaso. A deptessãoque possuí na parte inferior justifica 
este tratamento, à semelhança do que hoje se pratica. 

O fundo és ligeiramente côncavo C o pé destaca-se 
da linha curva do bojo, caindo na vertical. 

As asas de fita, ligeiramente remontadas acima do 
bordo, apresentar duas caneluras longitudinais. A implan- 
tação é perfeitissima. 

O cântaro está muito corroido. Foi restaurado com 
gesso' - - uma das as..as, da qual só existiam vestígios, e a 
parte inferiordo bojo que imediatamente se segue à asa 
reconstituida." Pequenas fracturas do .bordo foram igual- 
Mente tratadas; 

. 
. 

Conserva restos de lodo e de terra. 
. Tem paralelo mais .prózdmono cântaro da Sepul- 

tura 101 da necrópole de Valdoca (Aljustrel), datando, 
presumivelmente, da época de Trajarão (4). 

| 

Dimensões 

. 82 mm. 
76 mm. 
81 mm. 
41 mm. 
3,5 a 4 mm. 

Alt. 
Diâmetro' má.. do 'bordo 
Diâmetro Más. do -bojo 
Diâmetro do pé 
Esps. aprox. 

8 - Pote (Fig. 5) 

Barro vermelho-acastanhado, compacto-e bem cozido . 
O bojo ovóide apresenta uma canelura pouco encur- 

vada em todo o contorno, embora bem saliente no lnte-1 

(4) JA e AMA, ibzld.,p. 33, Est. v11I,; fig. 1. 
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a 

O fundo, ligeiramente concavo, assenta num 

senta na parte superior do bojo na periferia do bordo 

da implantação superior, 
uma asa, de que so existiam OS 

e uma pequena porção 

A tecnica e certas caracterlsticas 

do pote da Sepultura 247 da necrópole de Valdoca 

mesma sepultura, virtude de conter 
variado (5). 
os vasos já descritos (Figs. 3 

rio do vaso. Passa sob a ligação inferior das asas. Sob 
canelura nota-se uma leve carena. 

O bordo saliente e alpendrado adelgaça na extremei_ 
dado periférica. Foi empregada a técnica do vaso anterior 
na execução e acabamento deste pormenor. 

. ^ pé 
muito curto e recto. 

As asas de ata inserem-se Sob o bordo e abaixo da 
canelura do bojo. São idênticas às do vaso anterior. 
Possuem duas caneluras longitudinais, L que da a ilusão 
de serem constituídas por três cordões. 

O pote, exteriormente, está muito corroido e apre- 
e 

vestígios de ter sido raspado e picado com instrumento 
cortante. Está melhor conservado nO interior. Foi recons- 
tituído com gesso- ' 
restos 
do bordo. 

Conserva restos de terra vegetal. 
O vaso descrito parece-nos de difícil datação. . . comuns sugerem ser 

obra da mesma oficina do vaso anterior. 
Aproxima-se, na forma ovóide e na canelura larga, 

(Aljustrel). A título teórico, propomos a cronologia da 
em um espólio 

O século I é também a época em que situámos 
e 4). 

Dimensões 

Alt. 
Diâmetro máx. do bordo 
Diâmetro m á .  do bojo 
Diâmetro do pé 
Esps. aprox. 

141 mm. 
125 mm. 
159 mm. 
59 mm. 
2,5 mrn e 3,5 mm. 

(5) JA eAMA, ibid., P- 66, Est. xv111, fig. 1. 
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I 

/ *  " 

9 - .  Panela (Fig. 6) | 

Barro amarelado, compacto, de contextura ena. 
Está muito fiável. 

Bojo de peral ovóide, com estria paralela ao bordo 
aberta na ‹‹roda›› com instrumento ponteagudo de madeira. 
Apresenta pronunciada carena. É 

O bordo foi puxado de modo a formar plano incli- 
nado e demarcar ângulo obtuso com a parede. 

Não possui pé. O fundo, por se encontrar Muito 
destruído, não pode ser classificado com segurança. 

É o vaso mais destruído da colecção. O bojo apre« 
senta sinais de ter sido raspado e rolado. O bordo mostra 
idênticos sinais e pequenas fracturas. 

Foi reconstituído com gesso. 
Tem paralelo aproximado no pote da Sepultura 28 da 

necrópole de Valdoca (Aljustrel) (6). Propomos a datação, 
que atribuímos ao prato de ter .fzlgi//ata clara A, do século I, 
em virtude de se encontrar muito próximo da panela 
descrita, embora retirado de maior profundidade. O ter- 
reno remexido invalida qualquer hipótese de pressuposta 
estratigrafia. I 

Dimensões 

Alt. 
Diâmetro m á .  do bordo 
Diâmetro m á .  do bojo 
Diâmetro do fundo 
Esse. m á .  

87,5 mm. 
87,mm. 
116 mm. 
66 mm. 
.6;=mm. 

10 -jarra (Figs. 7 ç 8).. 

Barro vermelho-acastanhado com grão de 
bem cozido, pesado e de contextura muito uniforme. 

Bojo ovóide de paredes espessas com estrangula- 
mento bem delineado. 

Boca trilobado com bordos rases e de inclinação 
orientada para o interior e exterior, respectivamente nos 
lobos laterais e terminal. . 

Fundo raso com vestígios de desgaste pelo uso. | 

areia, 

(6) JA e AmA,z1zzz1., P- 20, Est. IV, fig~ 1.. I 
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Asa de ata, nascendo no bocal e inserindo-se volu- 
mosamente no começo do estrangulamento do bojo. 

Confirma-se o emprego da técnica do acrescenta- 
mento com rolos de pasta e o alisamento da superfície 
feito em diversos sentidos e, neste caso, com instrumento 
de madeira. A técnica é visível, especialmente no interior. 
O alisamento, ali, não foi perfeito, devido ao aperto supe- 
rior do jarro. Foi realizada na boca e tentada mais no inte- 
rior. A arestas do instrumento golpeou a pasta, deixando a 
marca da operação. A saliência interior dos Vários rolos 
tornou-se mais perceptível por motivo de ser uma zona 
fiável e o tempo ter ali produzido pequenas fracturas e 
desgastado essa zona de junção (Fig. 8). . 

O vaso apresenta vestígios de fogo, várias pequenas 
fracturas e restos de terra vegetal. . 

Trata-se de uma forma que persistiu e `se encontra 
muito representada na olaria medieval. É possível, porém, 
que seja da época de Trajado, época em que se produziram 
formas e variantes que não eram bem conhecidas na 
Península. Tal é o caso do prato de szzgí//ata clara A, 
de tipo 3a, segundo a classificação de Jorge de Alarcão 
e de Adília Moutinho de Alarcão (7). 

A peça . aproxima-se, contudo, do jarro trilobado, 
provido de golílha, da Sepultura 161 do cemitério romano 
de Valdoca (Aljustrel) (S). . . 

A ausência de golilha e a inserção da asa no prolon- 
gamento do plano do bordo sugerem uma provável varia- 
ção ou interpretação regional da forma de que foi apro- 
ximado o nosso jarro, à semelhança do que ocorre na 
olaria portuguesa dos nossos dias. 

Dimensões 

Alt. 
Diâmetro m á .  do bojo 
Esp. da parede 
Diâmetro do fundo 
Alt. rnáx. ext. da asa 
Larg. da asa 
Esse. da asa 

165 mm. 
119 mm. 
6,5 mm. 
72 mm. 
101 mm. 
22 mm. 
11 mm. 

(7) 
(8) 

JA 
JA 

e 
e 

AMA, iúid., p. 20. 
AMA, ibid., P. 51, Est.XIII, fig. 2. 
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formas e variantes que não eram bem conhecidas na 
Península. Tal é o caso do prato de szzgí//ata clara A, 
de tipo 3a, segundo a classificação de Jorge de Alarcão 
e de Adília Moutinho de Alarcão (7). 

A peça . aproxima-se, contudo, do jarro trilobado, 
provido de golílha, da Sepultura 161 do cemitério romano 
de Valdoca (Aljustrel) (S). . . 

A ausência de golilha e a inserção da asa no prolon- 
gamento do plano do bordo sugerem uma provável varia- 
ção ou interpretação regional da forma de que foi apro- 
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Dimensões 

Alt. 
Diâmetro m á .  do bojo 
Esp. da parede 
Diâmetro do fundo 
Alt. rnáx. ext. da asa 
Larg. da asa 
Esse. da asa 

165 mm. 
119 mm. 
6,5 mm. 
72 mm. 
101 mm. 
22 mm. 
11 mm. 

(7) 
(8) 

JA 
JA 

e 
e 

AMA, iúid., p. 20. 
AMA, ibid., P. 51, Est.XIII, fig. 2. 
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CONCLUSÕES 

Verificámos que o conjunto apresenta peças de 
épocas distintas : 

duas 

I 

\ 

a) Um fragmento de vaso pintado, pré-romano, de 
produção indígena, conhecido sob a designação 
de «panela de bandas» (n.° 3, fig. 1), típico dos 
povoados lusitanos e cuja descoberta em Santa 
Oleia e primeiros estudos se devem a A. dos 
Santos Rocha (9). 

b) Fragmentos, objecto C vasos da época lusitano- 
-romana, de técmcas diferentes. 

Destes fragmentos, objecto e vasos, datados, estes, 
por analogia, dO século 1, distinguem-se um peso feito em 
série, um fragmento de vaso de grandes dimensões (n.° 2), 
um fragmento com resto de asa de proporções avanta- 
jadas (n.° 4, fig. 2), um prato de terra rzzgi//ata (n.° 6, 
fig. 3), três vasos de paredes pouco espessas e de pasta e 
contextura semelhantes (n.° 7, 8 e 9, figs. 4, 5 e 6), e um 
jarro de pasta grosseira (n.° 10. figs. 7 e 8). 

Tecnicamente, observamos 

a) Emprego de vários tipos de pasta - grosseira, 
menos grosseira, apurada e mals apurada › 

b) Modelação manual com emprego da 
processo de acrescentamento sucessivo 
rolos de pasta e alisamento posterior; 

ø) Aplicação de engobe ou cobertura com barro 
. seleccionado e ano, rico em sílica ou em sihcio, 

coado e decantado várias vezes, antes de assen- 

‹<IIOd21›› 7 

com 

(Q) ASR, 1896, pá. 226-228. 
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tar, a em de, por conhecimento experimental 
do arejamento, se enriquecer de oxigénio e favo- 
recer-se assim a combinação deste com o silício 
e tornar o engobe mais gomoso. 

Da aplicação das técnicas indicadas resultou: . 

fz)-. Produção de vasos de paredes pouco espessas e, 
consequentemente, mals dchcados, . - 

b) Um .Vaso de pasta grosseira. e de paredes espessas; 

0) 'Um prato de terra rzgillatq, sem vestígios demarca. 

Quanto a qualificação especifica c natureza da ocupa- 
ção romana, não é...possível chegar a conclusões categó- 
ricas e definitivas, dado o exíguo espólio de-que äspomos. 

Excluindo os fragmentos cuja inclusão implicaria 
pressupostas classificações de formas. efins., os vasos des- 
critos apresentam a tipologia dos recipientes; caracterís- 
ticos de sepulturas, particularmente de incineração. 

A localização dos acha dos induz la pensar-numa trans- 
greção daS âguas* do riO devído aO 'assorearnentO," oU ao 
desvio artificial e recente daquelas Para efeitos da cul- 
tura do arroz. -. . L F1 ' . z iii. 

~. Naquele local existiram, como parece, uma provável 
necrópole do período lusitano-romano e, muito ...pró-. 
ximo, uma presumivel vi/ldrusƒíøa. Ç . . .. . .. . . 

Finalmente e ainda com circunspecção, aduzimos : 
O fragmento único de vaso pré-romano não exclui 

a hipótese de sobrevivência técnica e consequente corre- 
lação coetânea, bem expressa também no processo de 
acrescentamento das paredes de vasos com rolos sucessivos 
de pasta. Neste aspecto, é, muito representativo e interes- 
santíssimo para o conhecimento das técnicas da olaria 
do período lusitano-romano o vaso reproduzido nas 
figs. 7 e 8. Este processo é muito arcaico e subsiste 
como técnica da olaria actual de algumas regiões portu- 
guesas (10). 

(10) A síntese deste estudo foi apresentado à sessão de 9 de 
Janeiro de 1975 da Secção de Arqueologia da Sociedade de Geo- 
grafia de Lisboa. 
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Fig. 1 -Fragmento com vestígios de banda: Pím'ada.r. Fig. 1 -Fragmento com vestígios de banda: Pím'ada.r. 
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Fig. 2 ...- Fragmento: com resto de am e ara ane/ar. 
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Fig. 3 -- Prato de terra sigillata clara A.  
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Fig. Cântaro de paredes delgadas. 4 
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Fig". 6 - Panela com estria íøarzzlela ao bordo. 
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Fig. 7 _ ]arro tri/0. Fig. 7 _ ]arro tri/0. 
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Fig. 8 Pormenor do jarro lri/oløado mostrando a técnica de acrescenta/nenlo com rolos ƒ/1f€ƒ- 

sí1›o.f de Pasta. 
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